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      Capítulo 1


      Introdução à psicopedagogia

    


    O que é psicopedagogia?


    Você já deve ter ouvido esse termo diversas vezes, especialmente relacionado a assuntos referentes às temáticas do âmbito escolar. Mesmo sendo um termo corriqueiro na atualidade, ainda há muitas dúvidas sobre esse campo de conhecimento.


    Uma das dúvidas mais frequentes é se a psicopedagogia representa a mescla das áreas da psicologia e da pedagogia. Provavelmente, você já pode ter pensado sobre essa mistura de áreas, não é mesmo?


    Por isso, neste capítulo, vamos desmitificar essa e outras concepções sobre a psicopedagogia, a fim de, aos poucos, levá-los a conhecer essa área tão necessária, não apenas nos espaços clínicos e escolares, mas em outros âmbitos ainda não tão disseminados.


    Sendo assim, neste capítulo, teceremos considerações iniciais acerca da psicopedagogia, perpassando pela conceituação do termo na perspectiva de diversos autores, bem como faremos a caracterização de quem pode se tornar um profissional dessa área.


    Por fim, queremos ampliar o espectro sobre a temática para que juntos possamos construir uma visão adequada, mas ao mesmo tempo integral sobre a psicopedagogia e as demandas dessa formação e aplicação profissional.


    1 Considerações iniciais sobre a psicopedagogia


    Assim como diversos campos do conhecimento, a psicopedagogia surgiu de uma necessidade — contribuir na busca por soluções de problemáticas específicas, ou seja, os problemas relacionados à aprendizagem humana.


    Bossa (2000) confirma que a psicopedagogia provem de uma profunda urgência de conhecer e compreender os problemas de aprendizagem que acometem uma parte considerável da população mundial.


    Essa necessidade só foi possível de ser observada porque historicamente passamos a perceber que a aprendizagem humana é altamente complexa, motivo pelo qual não podemos mais acreditar e levar essa crença para nossa prática cotidiana de que todas as pessoas aprendem da mesma forma.


    Nesse sentido, aos poucos, podemos afirmar até aqui que o objeto de estudo da psicopedagogia é a aprendizagem. Vamos definir o conceito de aprendizagem.


    
      Figura 1 — Momentos de aprendizagem
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    Segundo Lakomy (2014), o conceito de aprendizagem é complexo, porque abrange a comunicação de diversos fatores e processos pelos quais entendemos conteúdos e conceitos de temas específicos, língua portuguesa, ciências, física, artes, entre outros. De acordo com a autora, todos nós aprendemos e estamos em constante aprendizagem, seja ela intencional ou não.


    Em complemento, a autora afirma que:


    
      Não é a simples passagem da ignorância ao saber sem resistências ou conflitos. Nesse processo acontece algo novo que não envolve uma simples reestruturação. Trata-se, pois, de um fenômeno a partir do qual um sujeito toma para si uma nova forma de conduta, transformando a informação adquirida em novos conhecimentos, hábitos e atitudes. (LAKOMY, 2014, p. 12)

    


    Portanto, a aprendizagem não é um processo que resulta de uma simples maturação biológica ou esforço pessoal, mas um processo ativo. A figura 2 ilustra esse processo.


    
      Figura 2 — Processo ativo da aprendizagem


      [image: Image]

      Fonte: adaptado de Lakomy (2014).

    


    No mapa conceitual da figura 2, podemos observar que a aprendizagem deve ser vista como um processo individual ou coletivo que, a partir da incorporação de novas informações, conteúdos e habilidades, promove modificações estáveis na personalidade e na identidade pessoal ou coletiva.


    Dessa forma, cada vez mais, o objeto central de estudo da psicopedagogia vai se estruturando em torno do processo de aprendizagem humana, considerando, ainda: a) seus padrões evolutivos normais e somatopatológicos; b) a influência do meio externo, como família, escola e sociedade nas quais essa pessoa está inserida (LAKOMY, 2014).


    Outro complemento a essa concepção de aprendizagem é apresentado por Krieger et al. (2013), que afirmam que a aprendizagem é um processo contínuo, pois, independentemente da idade da pessoa e da fase da vida em que se encontre, existem sempre novas coisas a aprender.


    Ainda considerando o desenvolvimento humano, vale ressaltar que, já que o objeto de estudo da psicopedagogia é a aprendizagem, ela não se desenvolve exclusivamente na idade escolar. Ela acompanha todas as fases sequenciais do desenvolvimento humano.


    Dessa forma, vejamos os períodos do ciclo vital no quadro 1.


    
      Quadro 1 — Principais períodos do ciclo vital com faixa etária aproximada

      
        
          	
            PERÍODO

          

          	
            FAIXA ETÁRIA

          
        

      

      
        
          	
            Período pré-natal

          

          	
            Concepção ao nascimento

          
        


        
          	
            Primeira infância

          

          	
            Nascimento aos 3 anos

          
        


        
          	
            Segunda infância

          

          	
            3 aos 6 anos

          
        


        
          	
            Terceira infância

          

          	
            6 aos 11 anos

          
        


        
          	
            Adolescência

          

          	
            11 aos 20 anos

          
        


        
          	
            Jovem adulto

          

          	
            20 aos 40 anos

          
        


        
          	
            Meia-idade

          

          	
            40 aos 65 anos

          
        


        
          	
            Terceira idade

          

          	
            65 anos em diante

          
        

      

      
        
          	
            Fonte: adaptado de Papalia e Olds (2000).

          
        

      
    


    Conhecer os principais períodos do ciclo vital nos auxilia a visualizar cada uma das etapas, bem como a nos aprofundarmos nas características e nas especificidades de cada uma delas, propiciando uma melhor compreensão do desenvolvimento humano, bem como uma valorização da infância à terceira idade, também conhecida como melhor idade.


    Vale destacar que podemos encontrar terminologias diferenciadas para cada uma delas, mas, em linhas gerais, o material elaborado pelos teóricos Papalia e Olds (2000) abrange todo o ciclo.


    Nesse sentido, podemos já desmitificar que a psicopedagogia contempla apenas a aprendizagem voltada para a idade escolar — ela abrange a aprendizagem, que, por sua vez, se desenvolve em todas as fases mencionadas.


    
      Figura 3 — Desenvolvimento humano
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    Em se tratando da psicopedagogia, outros aspectos da aprendizagem ainda podem ser considerados, como o estilo da aprendizagem, o ritmo do aprendizado, os níveis de aprendizagem, entre outros.


    Uma vez que tecemos algumas considerações iniciais sobre esse campo de conhecimento, vamos caracterizar o que é psicopedagogia.


    
      [image: Ícone] PARA SABER MAIS


      Conheça a teoria dos estilos de aprendizagem de Lakomy (2014) e aprenda a planificar e aplicar estratégias de ensino centradas no aluno, além de orientações para a individualização do ensino, bem como a identificação dos estilos cognitivos predominantes. Essa teoria se dedica a compreender o aluno como sujeito ativo e construtor de sua própria aprendizagem.


      
        


        

      

    


    2 O que é psicopedagogia?


    A psicopedagogia tem como objetivo compreender todo o processo que envolve a aprendizagem, perpassando pelo ensino, bem como todas as dificuldades envolvidas nesse complexo processo.


    Para Jerônimo Sobrinho (2016), a psicopedagogia trata os problemas de aprendizagem do sujeito em questão, fazendo com que ele volte a aprender, que consiga ter vontade e desejo de aprender e que se torne uma pessoa com melhores resultados na área em que está apresentando um déficit.


    Como boa parte dos campos de conhecimento que envolve a saúde e a educação, a psicopedagogia possui princípios que a norteiam, como o princípio da prevenção, do desenvolvimento e da ação social (JERÔNIMO SOBRINHO, 2016).


    Definição similar pode ser encontrada em Bossa (2000), que afirma que a psicopedagogia surgiu com a finalidade de melhorar o processo de aprendizagem humana e está além da aplicação da psicologia e da pedagogia.


    Podemos afirmar que a psicopedagogia tem um parentesco com a pedagogia e a psicologia ou, ainda mais, que ela possui um caráter interdisciplinar por ter uma contribuição teórica e prática de outras áreas do conhecimento.


    Para Bossa:


    
      Do seu parentesco com a Pedagogia, a Psicopedagogia traz as indefinições e as contradições de uma ciência cujos limites são os da própria vida humana. Envolve simultaneamente, a meu juízo, o social e o individual em processos tanto transformadores quanto reprodutores. Da Psicologia, a Psicopedagogia herda o velho problema do paralelismo psicofísico, um dualismo que ora privilegia o físico (observável), ora o psíquico (a consciência). Essas duas áreas não são suficientes para apreender o objeto de estudo da Psicopedagogia — o processo de aprendizagem e suas variáveis — a nortear a sua prática. Dessa forma, recorre-se a outras áreas, como a Filosofia, a Neurologia, a Sociologia, a Linguística e a Psicanálise, no sentido de alcançar compreensão desse processo. (2000, p. 38)

    


    Vale lembrar que outras áreas podem ser contempladas, como os conhecimentos técnicos da fonoaudiologia e até mesmo da administração de empresas, por isso a importância da interdisciplinaridade na aplicação da psicopedagogia.


    Além de apresentar a possibilidade de uma atuação preventiva, como mencionado anteriormente, a psicopedagogia pode ser subdividida em duas áreas de atuação, a institucional e a clínica.


    Pelo entendimento de Bossa:


    
      A Psicopedagogia institucional se caracteriza pela própria intencionalidade do trabalho. Atuamos como psicopedagogos na construção do conhecimento do sujeito, que, neste momento, é a instituição com a sua filosofia, valores e ideologia. A demanda da instituição está associada à forma de existir do sujeito institucional, seja ele a família, a escola, uma empresa industrial, um hospital, uma creche, uma organização assistencial. (2000, p. 139)

    


    Sobre o trabalho clínico:


    
      Se dá em consultórios ou em hospitais, o psicopedagogo busca não só compreender o porquê de o sujeito não aprender algumas coisas, mas também o que ele pode aprender e como. A busca desse conhecimento inicia-se no processo diagnóstico, momento em que a ênfase é a leitura da realidade daquele sujeito, para então proceder à intervenção, que é o próprio tratamento ou o encaminhamento. (BOSSA, 2000, p. 150)

    


    Agora que conseguimos conceituar a psicopedagogia, vamos descobrir quem é o psicopedagogo, quem pode desenvolver competências técnicas para atuar, seja na área clínica ou na área da psicopedagogia institucional.


    3 Quem é o psicopedagogo?


    
      Figura 4 —Todos nós podemos?
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    Como mencionamos, a psicopedagogia surgiu de uma profunda necessidade da sociedade de um profissional para orientar o processo educativo, construindo um conhecimento mais acentuado dos processos de desenvolvimento da aprendizagem humana.


    Esse profissional, a partir de uma formação sólida baseada em evidências científicas, pode atuar em duas áreas: saúde e educação. Fogali descreve os vários contextos de atuação do profissional de psicopedagogia, como:


    
      - Psicopedagogia familiar, ampliando a percepção sobre os vários processos de aprendizagem de seus filhos, resgatando o papel da dinâmica familiar na educação, respeitando as diferenças;


      - Psicopedagogia empresarial, ampliando formas de treinamento, resgatando a visão do todo, as múltiplas inteligências, trabalhando a criatividade e os diferentes caminhos para solucionar os problemas, desenvolvendo o imaginário, a função humanística e dos sentimentos na empresa, ao construir projetos e dialogar sobre eles;


      - Psicopedagogia hospitalar, possibilitando a aprendizagem, o lúdico e as oficinas psicopedagógicas com os internos;


      - Psicopedagogia escolar, priorizando diferentes projetos;


      - Diagnóstico da escola;


      - Busca da identidade da escola;


      - Definições de papéis na dinâmica relacional em busca de funções e identidades, diante do aprender;


      Instrumentalização de professores, coordenadores, orientadores e diretores sobre práticas e reflexões diante de novas formas de aprender;


      - Reprogramação curricular, implantação de programas e sistemas avaliativos;


      - Oficinas para vivências de novas formas de aprender;


      - Análise de conteúdo e reconstrução conceitual;


      - Releitura, ressignificando sistemas de recuperação e reintegração do aluno no processo.


      - O papel da escola no diálogo com a família. (1998, p. 17)

    


    Percebemos, dessa forma, um profissional interrelacional que pode advir das mais diversas áreas do conhecimento e, a partir da formação técnica, desenvolver uma atuação nesses diversos campos e meios apresentados.


    Não há discriminação por parte da psicopedagogia na seleção de candidatos para tal ocupação. Entretanto, veremos nos próximos capítulos mais especificações sobre a área de atuação do psicopedagogo clínico e institucional.


    
      [image: Ícone] PARA PENSAR


      A psicopedagogia tem como premissa a diversidade de possibilidades da aprendizagem humana. Você acredita que os professores recebem formação adequada sobre o assunto nos cursos de graduação?


      
        


        

      

    


    Considerações finais


    A psicopedagogia como complemento é uma ciência relativamente nova que estuda o processo de aprendizagem e muito tem contribuído para explicar as causas das dificuldades de aprendizagem. Essa perspectiva de formação e de trabalho coincide com os desafios da educação contemporânea, na medida em que contempla os envolvidos no processo de aprender e de ensinar.


    Nesse sentido, iniciamos com alguns questionamentos sobre psicopedagogia. Entre algumas respostas fornecidas ao longo deste capítulo, pudemos chegar a quatro aspectos que já merecem nossa atenção.
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